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Espozende e o seu concelho 
X 11 

BELINHO 
(Continuação do n.· 1.364) 

A treguezia de Belinbo, si
tuada em planicie, junta ao mar, 
confrontJ do norte corn a de 
São Paio d' Antas, do náscente 
com a de Vila Chã, do sul com 
a de São Bartolomeu do MM e 
do poente com o Oceano AtL:in
tico e é servidJ pela estnd,1 d-.: 
2.ª classe n.º I 1 de Vi:rna ao 
Porto. 

Tem as seguintes fontes pu
blicas: a de Cima, a Je Baixo, a 
do Paço Redondo, a da Infesu e 
a d::i Fcrneira.' · 

i E tem a seguinte inscriçãe> 
=CANALIZAÇÃO A EX
PENSAS DE MANVEL GON
SA~.VES-191 )=. 

À sua populaç:to r.o seculo 
XVIII era de I47 visinhos; no 
seculo XVII era Je 126 fogos; 
no seculo XIX era de 926 ha
bitrntrs e a c t u a 1 m e n te 2 de 
i.o i 6 lubitantes, sendo 4 5 6 do 
sexu masculino e 5 6J do sexo 
feminino. 

Esta população acha-se dis
tribuida pelos seguintes lugares 
habitados: Felinho, Igreja, Bar
ros, Aldeia, Feita!, Infesta, Ca
niço, Outeiro, Santo ,\marc; de 
Baixo e S. Fins. 

As suas casas mais irnoor·
tantes são: a do Paço, a do Ma -
dalena, a da Morgada, a dos Car
pinteiros e a da Boa Vista ou 
Portela. 

A quinta da Portela, a mais 
antiga de Belinho, pertenceu, diz 
Figueiredo da Guerra em «O fü
pozendense>>, aos Barros Cações, 
familia ilustre que gosava, alem 
de varias morgadias, o oficio de 
Meirinho da Correicão Ja Co-
marca de Viana. , 

Jeronimo àe Barros Cação 
obteve em l 606 este apetecido 
cargo judicial pela cedencia que 
fez a Felipe 3.0 do Campo do 
Castelo em Viana para na sua ex
planada manobrar as tropas da 
guarnição. 

A quinta da Portela em Be
linho foi vendida em 1884. 

(Contimí.a) 
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Hoje a melhor rn·.irc,1. Sintoniução exenta de ruidos. Tonalidáde 
selectivid:idc e sensitividade insuperaveis. 

Oiça V. Ex.ª u 111 receptor P I '-' O 'r e 
niio qut'rerá outro. 

5 lan1r.Hlas- ondas : medias e longas 
5 larnpadas-ond.:1s : curtas é médias 
8 larnpadJs-ondas : extra-curtcl, curta, media e longa 

Peça demonstrações ao agente: 

.José Olitnpio Barreiros 

1.500,/t)OO 

1.700:.t1JOO 

3.500~00 

RUA DE S. FRANCIS:O-B AR o E Los 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor da A vcnlda,,! 
~ Rua 1.º de Dezembro 1arn frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ E S 1• O Z E ~ D E ~ 
~ ... ............... .. ..... .. ........... '. ............ .. _ ~ 

~ Furnece carnes verd.es de .bo.i, vaca, vitela, cacrito ~ 
~ e c;tt·newo, dwria1uente. IJ:. 
~ O seu gado é est:ru~mlusamente escolbido ~ 
ir por Jornecedores entendidos. ~ 
~ DhJsa da e!lsa: ~ 
~ --- «S~·ririr bem, sem olhar n quem))--~ 
1 o proprieta.:io Manoel .José de Carvalho. ~ 
~:~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~::r~~~~~~ 

~t; ;;;;;5'~~~~~~t~=t.~~ 
~!!!.~~~~~~~~ --=-~~~-d~~ 

~ F'annacia %C0S'f A f 
1 nu}~.n~l~~;;~~:-~_:;~.~~·~ .. E [' 

~. Depois d11ma grande traodormação reabriu ao !&l-

Jltl p11blleo esta antlg~ e aeredltatla farmaela 

ílm 
onde se encontra gramle sortido de prod11to8 ~m 

1 1 q1llmlcos e brmaccntleos 
? .~U 
tm Aviamento de receituario medico, com todo o mr 
D~ escrupulo, a ~~.~~.<:J._~-~1:_. ~~~.: .... ~?. ..... ~ia ou da noite. illi 
Wfl Curativos e injecções.-Preços modicas. rrfil 1 Preforir esta farmacta é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidad;s [ti 
~r:=:l~Ld~ . ~~~ dIDEAJb.:.:d~~'~]~ 

IMPRENSA LOCAL? ... 
Ao darmos inícin ao estudo 

minucioso dos jornais que o nos
so concelho tem tido, julgamos 
assàz conveniente não encetar
mos tal trabalho, sc:rn que algu
mas referencias fizessem os a im
prensa, embora de um mo·Jo ge
ral, respondenJo assim a inter
rogação que serve de titulo. 

A imrrensa local não é tam 
pouc~ vali.osa como muitas pes
soas 1mag111am. 

Quando equiparamos, na 
mais completa ·ignorancia, um 
jornal diário com um semaná
ri0, devemos atender que. êste é 
pequeno na verdade, mas ape
nas é destinado a uma localída
de, que corno aqui acontece, não 
dá margem para maior nem me-- . 
Jbor. 

Mas mesmo p~queno, sem 
aqueles espaventos de muitos 
diários, 'J jornal local presta 
sem desconfiança grandes auxi
lias, sendJ por assim diztr o a
rauto dos progre~sos de uma 
cidade, de uma vila, etc. 

O jornal, além dêstes auxi
lias, outros mais fornece de mui 
valiosa estima-desfaz erros, cor
rige outros e ainda o que é és
sencial, é pôr á margem ele
mentos perniciosos, inimigos do 
progresso, dignos sómente do 
desprezo de todas as pessoas que 
usualmente enveredam pelo ver
dadeiro caminho do bem. 

Mas o jornal local, infeiiz
me~te não é compreendido por 
munas pessoas, que apenas nele 
vêm um misero papel preenchi
do com letras redondas, de pou
co ou nenhu:n valor 

Mas no entanto, quando os 
pe1 igos aparecem e as dificulda
des surgem, lá vão de mãos da
das bater ás redações, que ante
riormente haviam sido por eles 
desprezadas. Quantas e quantas 
vezes se escarnece dêste ou da
quele periódico, mas quando é 
momento de ver o nome em le
tra redonda, se curvam em re
verências fa bulasas que pouco, 
pouq11issirno os dignifica! 

Mas se o jornal servisse s~ 
para isto, nao teria penso eu, 
consequências funestas que só 



~ag. ~.· 

s~o par 1 lamentar. 
O pior, o que é grave, é quan

do alguem se encobre com a capa 
horrível do anonimato, vexando 
êste, ferindo aquele, e por fim 
para terminar a pouca educaçao 
e respeito pelos outros empur
ram todas as culpas ao director, 
que imensas vezes não poJendo 
dizer que não, acarreta com as res
ponsabilidades e arranja inimi
gos sem necessidade alguma. 

O jornal, por estas circuns
tancias, não deve caros leitores, 
ser repudiado nem censura
do desfavoravelmente como a
contece em muitas terras e aqui 
parece que tambem, para não t~ -
zer excepção, o que antes sena 
para louvar e aplaudir. 

O jornal, ou antes quem o 
dirige, visando sempre atrair á 
terra que defende certos melho
ramentos e regalias que são Je 
inteira justiça e necessidade, não 
deve ser abandonado, pelo con
trari~', auxiliado e muito. 

(Continúa) 

~~ 
~ 

OS POVEIROS 
Se entre os heróis desconhe

cidos de Portugal, alguns exis .. 
tentem que mereçam uma ho
menagem é sem duvida os po
veiros. 

Bravos, destemidos, sem o
lharem a grandezas ne1n tão 
pouco honrarias, quantos átos 
de bravura tem praticado e que a 
historia maritima tem registado. 

Descrever essa heroicidade 
incognita muitas vezes, é impos· 
sivel tantas e tantas élas são. 

Desde o • Cégo o Maio• ao 
ccGabriel Ançã», ilha bra\'a até 
ao •Patrão Lagôa e P:1trão Ser
gio» que perpetuam a falange dos 
pescadores - heróis do mar
personificados famosame!lte co
mo os Poveirinhos. Cégo do 
Maio tem no Passeio Alegre o 
bronze a memoriar os vindouros, 
para cumo êle saibam cumprir 
o seu dever, como o fizeram no 
salvamento do Varose. 

Bairristas como todos o pos
sam ser na expressão maxima 
do seu patriotismo. 

Cedendo aos preconceitos mo
rais a que as leis os 0briga para 
poderem ter o ganha pão garan
tido, eles alimentam a centelha, 
o amor pela sua terra e pela pa
tria ª. quem querem como a si 
propnos. 

- Abonçoados sejam aque
les que como êles sabem honrar 
a terra onde nasceram ... 

O litoral português é-o sem 
duvida joia de grande sentimen
to pátrio. 

O algarvio, o ilhavense, Mi
renses e todos quanto vão do 
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m Padaria e Biscoitaria Mecânica mi 

[~ 
----DE---- ~ 

l f .1010 l,IJIZ FERRl·:IR:l. ~j 
·_:; RUA D. DIDGO PINHEIRO, N.'" t o 3 m 
ílij RUA BA~JONA DE FREITAS, N.º" 48 e 56 m 
Jltl RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 
~ 

ITtJ :13 .A. EI. C::: E :C... C> ~ 'íl 1 

, DJl .... • llll!!&S~ , ., • • · il ~ 
IID Ne~te estabelecimento, dos mais bem a 
illJ montados do Norte do Pais, encontrará o publi- filI 
~ co á venda a especial REGUEIFA (rosca), ~M 

1 PAO COADO, PAO OE MILHO, PAO DE TRIGO E PAO DOCE, m~ - - - - ~ 
bem assim como um vari3do sortido de bolachas 

n~ e biscoitos, tosta doce e azeda. etc. etr. ITfil 
ll~ No seu proprio interesse, ninguem com- ill1 

~~~ pre sem ccn fron tar a qualidade e os preços dos~ · m· 

1 productos fabricados neste estabelecimento. 
~ 
~r º ~b- : Aê\-"1J~lif5gj]'C-; 551~; ; 4Lral~ Ei <;= o ~- • ~:&:-~- .~;Ç~"'2J ., . 

João Romano Torres & C.ª-Rua Alexandre Herculano, 70-76--::::•·•~~~º-~- __ 
~ .-~ ~''- -'v"'-'- "V, ~:~~ 

NOVIDADE LITEHARIA 

A Coleção POR11 -UGAL 
HlS'I1ÓRICO 

reprí3senta 111na HISTOlllA DE POll
TUGAL e nm comlpefo DOCU

MENTAJO da HlS'rORIA PA1~RIA 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

Acaba d~ sair o I.· volnrne intitulado: 
' }:fundação de Portugal 

(T1~mpos primitivos, Condado de Portugal 
· e l'ei11ados de D. Afonso Heuriques a D. Afonso III) 

O ~. · v0Jnn1e, sairá ern .Julho: 

Organisação · de Portugal 
(Reinados de D. Denis êJ D. Fernando) 

Cada volun1e artisti- 1aqi>aa 
ca mente ca rtonado f -----"ende-se na L iJT ra1• ia ESPOZENDE~SE 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, corno tonico recons

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' venda era todas as Fa .. maelas e Drogarias 
DEPOSITO GERAL 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem - 18 a 22 - LISBOA 

Quem preferir a nossa 
tipografia além de flcar be10 
servido,ecoo@mlsa multo di
nheiro, 

=Espozendenses! _ 
~ssinai, pro1lagai e 

anuneial no 
<r ESPOZl~NDENSE » 

Algarve á fronteira norte, sabem 
ter no sangue flamulo desse a· 
môr que ha de sempre ser o 
pergaminho dos portuguesês. 

-.\las os poveiros esses for
maram personalidade. 

A demonstraçao do seu eu, 
ainda resôa aos ouvidos de todos 
os mais portugueses. 

E' para eles por isso que vao 
êstes meus pobres versos: 

Escrevo-te neste momento 
Elevando o pensamento 
Para ti-audaz pescador ... 
-Vendo o perigo que enfrentas 
Entre vagas e tormentas 
Demonstrando o teu valor. 

Com fé-oh bravo poveiro! 
No teu barquinho veleiro. 
Vaes em busc t do pescado 
Para tua prole manter 
Cumprindo assim dever 
Como se fôras soldado. 

Sempre forte, destemivel 
Com os olhos invisível 
Lutas fazendo oracão 
E nas imer.s.<.J bat~l11es 
Ganhas honrosas medalhas ..• 
- Os cá los que tens na mão. 

Sempre afoito a balouçar 
Sem temor do vagalhar 
Que á vida póde dar fim. 
Entre as aguas e os céus 
-Queres o bem ·-estar dos teus. 
E da Povoa de Varzim! 

ARMINDO EIRAS. 

AM~RICO VIURA 
Acaba de regressar das Cal

das de Vidago, êste nosso ami
go e capitalista nesta vila. 

- ----····-----
EM VILA 00 CONDE 

Como estava anunciado, efe
ctuou-se no dia 9 do co:--rente· 
em vila do Conde, a regata o
ficiais, em que tomaram parte 
grupos do Porto e Espozende. 

Os nossos rapazes conquis
taram um lugar de destaque, e
fectuando um::i das provas mais. 
dificeis. 

.!\'tarde, no Casino, foi ofe
recido um ccPorto de Hunra» , 
a que assistiram as melhores 
pessoas daquela vila, banhistas 
etc. 

A' noite, no jardim J ulio 
Graça, foram distribuídas as me
dalhas, entre aclamações e pai-
mas constantes. -----···---- -

TELEF'ONE 
Mais um telefone, acabamos 

de possuir. A Camara acaba de do
tar com tnais este melhoramen· 
to, o seu edi6cio. 

- ----····-----
Joel de Magalhães 

DEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 



«O .ESJ-UZEI\' DE~SE» 2~ de Setembro de 1934 

COLÉGIO FRANCO-LU8ITANO 
Rua 1. º de Dezembro- - --ESPOZENDE 

Fundado ern 1923 

Internato e externato para os dois sexos. 
Ensina-se Instrução primária, Curso Geral dos Liceus (os três 

primeiros anos) e Piano. 
Educação Moral e Religiosa. 
Alimentação sã e abundante. Os alunos tomam as refeições 

com as directoras. A lingua francesa é ensinadJ por pro
fessora parisiense diplomada. 

ótimos resultados nos exames 
~s 1H.Jlr.A'iS RIEJ\íBREr>11 NO Dl.h\ s llH: ounJB o 

Pedir informações á directora,-Renée U:estre Vieira. 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

P r a f, a d o ltl u n i e i p i o 

Unico deposi~ariu oficiJI no concclbo da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos :10s Senhores rc,·enJedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores sehdos. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::J. lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.ª sempre frescos os autenticose e afamados 

~ • PASTEIS DA CLARIN~~A. • 

~01•respondente de Segurns. 

A. Moreira dos Santos & Irn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MOf:ICOS 

Rua Hua Emygdio NavHrro-Espozend4..~ 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidades antes da 

ultima subida de preços. 

Peneus desde 16.tPO 1D a itO.tiOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores q rre se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa. é a unie.a nêste género, neste "º'11-
eelbo, qu(' mais barato vend"' e melhor S(~r\l'e. 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
li: FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA 1~\ 
l~l A 1Uali1 barat:l de to1las as Fa1·inhas e a mais I~; 
l~l recomendatla pelos Uedleos :~J 
l~J A unica conhecida cono:rnais eficaz para restaurar as forças, l~i 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~i 
j~; CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES l~I 

1 ~i li\ A' venda em todas as Farmácias, -- . DEPOSirl'O GERALEM 1~\ 
I~' Drogarias e Merciarias - BELEM 1~: l~I ! _~ ~~ á e i ~ _ F r_ a n e o, 1~ i 1 li o s ~ 
-~~~1.~~~~~~~~~~- ~~ ~~~~~' 

Paquetes eorrelos a sahlr de 1 .. eixões 

em pa ra Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja-
neirr', Santos, :t-Iontevidéo e Buenos Ayres. 

HIGHLAND !."ATRIOT em :. de Outubro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 

HIGHLAND CHIEFTAlN em 30 de Setembro para LasPalmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos Montevideo e Buenos Ayres. 

! Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

ALCANTARA em 2+ de Setembro para Las Palmas, Pernambuc<>, P.io de Janeiro, 
Santos Montevideo e Buenos-Ayres 

HIGHLAND PATRIOT em 3 de Outubro para Rio de Janeiro Santos, Montevideu 
e Buenos A ires. 

\ ARLANZA em 9 de Setembro ?ªra a Maneira, S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres -

' Na agencia do Porto podem os sr>. oa;sacreiros de r.ª classe escolher os be-
liches á vista das plantas dos paqnete~, MAS PARA ISSO RECO;\HvIE:\'DA-
1105 TODA A ANTECIPAÇÃO. 

;T. 
S. 

Oi1·iq11· rt •J.> nnicos 'tgentes no norte de Pol'tn!1a. l: 

""r~ X~ &:; C:: C> • 
UI, llUA no l~F . .\NTE o 1rnNLUQUE.--P01iTO 

on rtos .~ew; co1Tespondentes nas p1·ouinci1L5. 

1 lhna das melhores ma1•eas 

1 

que se tem ap,'•es~ntad~ no mereado da 
r. ~. F. e a 

Atw-ate1-- Kent !{adio 
I>adrão-Oiro do Hadio 

Ouça \ r . um receptor :163 que custa 
apenas 1.650~00 e faça o S1'U j1dzo 

Soperhete1•odino de 5 lampad:ts 
eom u1n altifonio eleetro-dinarui
~o de g1•ande area f'ibratorla, a
prusentado n'um elegante movei 
de nogoeir~-1 raiada. 

~ .&GEB~~ B~ CON'C,J:LHO , 

MANUEL GOMES PENETRA-FÃ.e> 



TRl.INEIRA •RIO CAVADO• 
Com a assistencia de inume

ras' pessoas, foi lançada á agua 
mais uma traineira que aqui se 
construira: da construção de sr. 
Francisco Ferreira, para o snr. 
Eduardo Beltrão da cidade do 
Porto. 

O barco, que se destina á 
pesca da sardinha, saiu da car
reira completamente apetrechada, 
cortando com lusimento as à
guas do Cávado. 

E passado um dia do seu lan
çamento, levantou ferro e trans
pôz a barra com facilidade. 

Ao snr Francisco Ferreira e 
Eduardo Beltrao, os nossos pa
rabens, com própositos de que 
se não esqueçam de .t..spozende, 
quando mais alguma tenham de 
con:;truir. ----···-----«O Espozendense)) 

V amos em breve proceder á 
cobrança dos ultimas trez tri
mestres deste j,1rnal, de Janeiro 
a Outubro, para regularidade 
de nossa escrita 

Aos nossos bondosos subs
critores pedimos o pronto paga
mento logo que lhes sejam apre
sentados os competentes recibos, 
obsequio que desde já agradece
mos. -----···------
-········----················-··-····························--····-----

A NOSSA PRAIA 
Teem abandonado a nossa 

praia numerosas familias. Con
tudo uutras teem chegado para 
cá passar o correte mês. 

ENTRE NOS 
Tivemos a honra de vér en

tre nós, o nosso velho amigo sr. 
José Pio Rodrigues, digno pro
fessor oficial e que na proxin:a 
aoerturá das aulas virá exercer a 
sua profissao nas nossas escolas. 

---------
DE LISBOA 

Encontra-se já no seu pala
cete do Bom Jesus, u snr. Fran
cisco Campos Morais, que á sua 
terra nata: vem passar a estação 
calmos a. 

A S. Ex.ª apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas
-vindas. 

Da capital tambem já regres
sou o nosso amigo P.' Job Tei
xeira, o qual foi assi~tir ao III a
campamento dos Escoteiros ca
tólicos. 

BOM JESUS 

Está aberta uma subscriçao 
para custear as despesas com as 
obras no magestoso templo 'fo 
Bom Jesus. 

E' de esperar que o nosso 
povo contribua na medida das 
suas posses para a conservaçao 
do lindn mosteiro. 
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OFICINA DE S. JOS~ 

Enc·1ntra-se na nossa praia a Jfi
cina de S. Jose, de Braga, a qual 
vem anualment;:i pas'>ar entre nós 
uma temporada. 

G. N. R. 

Trabalha-se em Fão para a 
criação do extinto posto da Gu
arda Naciõnal Republicana. 

E' uma medida que devia ser 
acarinhada por todos como ela 
merece. 

A premanencia Ja G. N. R. 
em Fao é duma necessidade :lb
soluta. 

Há tempos para cá, que nes
ta localidade se teem dado casos 
que reem merecido a ;1J.1ior re· 
pulsa; e com a G. N. R. em Fão 
tudo isso se deixaria de dar devi
do ao zelo e cornpetencia dos 
seus coinponentes. 

Oxalá que a criação do pos
to nesta localidade seja em bre
ve um facto. Que todo o Pº''º 
da i.lOssa terra concorra dentro 
do póssivel, vencendo todas as 
dificuldades para · a criação deste 
grande ~11elhornmento social. 

---·-----

RUA DA ARIOSA 

Está a ser convenientemen
te reconstruido o pavimento da 
rua da Areosa. 

Mais melhoramentos que fi
C.lmos devendu a quem t3o su
periormente nos dirige. 

VISITA 
Vimos em Fao, o nosso ve

lho amig1> "r. José Candido da 
Silva R.1·r1.1lho, conceituado far
maceuticJ c1:i Ponte do Lima. 

A EXPOSIÇAO NA ALFAIATARIA 
MIRANDA 

Como o publico teve ocasiao 
de apreciar, realisou-se no do
mingo passado, a exposição de 
fazendas para homens e senhoras, 
na alfaiataria d<J nosso presado 
assinante, Augusto Mirãnda. 

Provas sobejas temos, que 
Augllsto Miranda, alem de traba
lhador incansa vel, possue um fi
no gôsto artistico, que tornou 
evidente na sua primeira expo
siçao. 

O seu estabelecimento, fina
mente ornamentado deu-nos a 
impressão Je uma autentica ca
sa de modas, com o que muito 
nos regozijamos, pois é um me
lhoramento que Espozende a
caba de possuir, o que deve ser 
(Cmpensadv, por todos os que 
pJr Espozende trabalham. Ao 
nos·;o amigo, envia o • Espo
zendense, para bens, fazendo vo
tos para que o seu trabalho se· 
ja devidamente recompensado, co
mo na verdade merece· ------····------

A GINCANA 
Teve lugar no ultimo do

mingo, no can1po da Abriga
deira a Gincana p1ornovida por 
um grupo de espozendenses e pa-
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' trocinada pela nossa Camara. 
Agradou sobremaneira, ca· 

bendo o 1. · premio a um concor
rente da cidade de Braga. 

Há noite realisou-se na Ave
nida do Hospital o Arraial No
turno, que brilhoi.J pelas estur
dias das aldeias que lhes deram 
a. nota frisante do encanto popu
lar passando-se alguns momen
tos agrada veis. 

------···------
ERNESTINO SACRAMENTO 
A seu pedido foi transferido 

para Caminha, êste nosso ami
go e ex-aspirante de finanças na 
~ossa repartição. Desejamos-lhe 
imensas prosperidades, fazendo 
votos para que a sua \·ida seja 
repleta das mai0res felicidades. 

------···------
Filipe Gomes 

Acaba de regressar das termas 
do Gerez para onde ·havia ido o 
nossso amigo sr .. filip'e Gomes. ' 

-----···------
Ob1•as na vila 

Vimos com grande satisfação, 
dar inicio ao calcetamento do Lar
go dos Bombeiros e rua Conde de 
C~stro, :que na verdade estavam. 
misera veis. -----.. ·-----

LARGO RODRIGUES SAMPAIO 

Há alguns dias foram retirados 
os lampiões deste largo. Lembra-nos 
que o pedestal ele Rodrigues Sam
paio, deve ser ajardinado e embeleza
do. E' um ponto de passagem for
çada e portanto julgamos que deve 
merecer a atenção da nossa Cama
ra. -----···------

o. 
C'D 

o 
C'D 
::i 
n. 

------···------
Joel de Magalhães 

DEDICO 

Ein Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fao das 14 ás I 5 
e meia horas 


